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Paraná apresenta, na COP27, iniciativas 
voltadas à sustentabilidade
	 Iniciativas susten-
táveis paranaenses serão 
apresentadas nesta e na 
próxima semana na Confe-
rência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáti-
cas de 2022 (COP27), que 
iniciou no domingo (6), na 
cidade de Sharm El Shei-
kh, no Egito. Servidores 
da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Sus-
tentável e do Turismo (Se-
dest) vão participar de três 
painéis na conferência, e 
a Portos do Paraná foi a 
única autoridade portuária 
do planeta convidada a 
palestrar no evento.
	 O Governo do Es-
tado também vai assinar 
a Declaração de Rabat 
Salé Kénitra de “Regiões 
para um Futuro Resilien-
te: impulsionando ações 
transformadoras para o 
planeta, as pessoas e a 
prosperidade” (Regions 
for a Resiliente Future: dri-
ving transformative action 
for the planet, people & 
prosperity). O documento, 
da rede internacional Re-
gions4, terá como signatá-
rios governos regionais de 
diferentes partes do mun-
do, que se comprometem 
a implementar políticas 
para mitigar as mudanças 
climáticas e cumprir as 
metas do Acordo de Paris.
	 O diretor de Po-

líticas Ambientais da Se-
dest, Rafael Andreguetto, 
vai palestrar nos painéis 
“A Sustentabilidade dos 
Biomas Brasileiros”, na 
segunda-feira (14); e “Re-
giões e a Economia de 
Hidrogênio: a Solução do 
Hidrogênio como um Vetor 
da Transição Energéti-
ca”, na terça-feira (15). A 
diretora de Licenciamen-
to Ambiental e Outorga 
do Instituto Água e Terra 
(IAT), Ivonete Chaves, 
participará do painel “O 
Papel dos Estados para o 
Avanço na Descarboniza-
ção do Setor Energético”, 
com data ainda a definir.
	 A Portos do Pa-
raná vai participar, nesta 
terça-feira (8), no painel 
“Tecnologia e Transferên-
cia Inovadoras: Solução 
Chave para Ações Climá-
ticas”. Na quarta-feira (9), 
os temas serão “Tornando-
-se Verde: Setor Priva-
do Sustentável", "Lidere 
o Caminho: Estudos de 
Caso sobre Desenvolvi-
mento Urbano Sustentá-
vel" e "Investimento em 
Comunidades”.

REUNIÕES 
BILATERAIS

	 No período em 
que estará presente na 
COP27, entre os dias 12 e 
17 de novembro, o Paraná 
deve participar também de 

uma série de reuniões bi-
laterais com outros gover-
nos e com instituições da 
área de sustentabilidade, 
na busca de financiamen-
tos a projetos e planos de 
mitigação climática.
	 Segundo Andre-
guetto, o Estado também 
vai apresentar programas 
voltados para a redução 
dos efeitos das mudanças 
climáticas, como o Sinais 
da Natureza, Paraná Ener-
gia Sustentável, Poliniza 
Paraná e o Selo Clima.
	 “Estamos indo 
para a COP27 para buscar 
conhecimento, informação 
e um apoio técnico para o 
Paraná, para que as ações 
do governo continuem 
sendo pautadas pela sus-
tentabilidade, inclusive no 
trabalho com a iniciativa 
privada”, explicou. “Tam-
bém buscamos financia-
mentos a projetos de sus-
tentabilidade, algo que o 
Paraná é protagonista”.

PROGRAMAS
	 O programa Si-
nais da Natureza é uma 
parceria entre a Secretaria 
de Estado do Desenvol-
vimento Sustentável e 
do Turismo (Sedest) e o 
Sistema Meteorológico 
do Paraná (Simepar) e 
desenvolve ações para 
ajudar a frear as mudan-
ças climáticas.

	 Entre elas está o 
apoio para a criação de 
consórcios regionais de 
resíduos sólidos, a re-
organização do Fórum 
Paranaense de Mudanças 
Climáticas, a criação de 
mecanismos de avaliação 
e informação sobre a vul-
nerabilidade de áreas de 
risco e a implantação de 
planos de contingência 
nos municípios.
	 Lançado no ano 
passado, o Paraná Ener-
gia Sustentável busca 
agilizar o licenciamento 
de atividades com foco 
na redução da emissão 
dos gases de efeito es-
tufa. A intenção é fazer 
com que a produção de 
renovável no Estado, por 
meio de empreendimentos 
de pequeno porte, tenha 
uma nova dinâmica para a 

emissão de licenciamento 
ambiental, o que permite 
reduzir o tempo de espera 
pela permissão.
	 P e l o  P o l i n i z a 
Paraná, o Governo do 
Estado está espalhando 
em parques e praças dos 
municípios colmeias de 
abelhas nativas sem fer-
rão, que ajudam na cons-
cientização ambiental, na 
proteção dessas espécies 
e também na polinização 
da flora paranaense.
	 Já o Selo Clima é 
uma referência no incen-
tivo à redução dos gases 
do efeito estufa, ao fa-
zer o reconhecimento de 
empresas, entidades e 
municípios que tenham 
iniciativas alinhadas com 
a preservação de recursos 
naturais.
	 O programa foi 

ampliado na atual gestão e 
passou a incluir princípios 
propostos por iniciativas 
com as quais o Paraná 
possui al inhamento e 
acordos, como a Agenda 
2030 da ONU e os Obje-
tivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS); as 
campanhas Race to Zero 
e Race to Resilience e a 
Declaração de Edimburgo.
	 “Este ano, o em-
preendedor que adere ao 
Selo Clima vai passar não 
apenas a fazer o registro 
das emissões, como tam-
bém vai apontar as ações 
de ESG que realiza. Ele 
passa a ser um instrumento 
muito maior de registro e 
de controle das mudanças 
climáticas, principalmente 
com relação às emissões 
dos gases de efeito estufa”, 
acrescentou Andreguetto.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Paraná investe R$ 26 milhões em 
pesquisas de áreas prioritárias da saúde

	 O Governo do Estado investiu cerca de R$ 26 
milhões em quase 340 projetos voltados para pesquisas 
na área da saúde, com foco na gestão compartilhada 
de ações no País e na aproximação dos sistemas de 
saúde, tecnologia e inovação. Os financiamentos inte-
gram o Programa Pesquisa para o Sistema Único de 
Saúde: Gestão Compartilhada em Saúde (PPSUS).
	​ Os recursos foram disponibilizados por meio 
de nove chamadas públicas da Fundação Araucária, 
entre 2004 e 2020. O programa é uma parceria com 
a Secretaria de Estado da Saúde, Decit/MS (Depar-
tamento de Ciência e Tecnologia) e CNPq (Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), 
ambos vinculados à Secretaria de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Insumos Estratégicos em Saúde.
	​ O PPSUS é uma iniciativa de descentralização 
do fomento à pesquisa em saúde que prioriza a gestão 
compartilhada de ações, por meio da parceria entre 
instâncias estaduais de saúde e de ciência e tecnologia 
– C&T, financiando pesquisas em temas prioritários na 
área, capazes de dar resposta aos principais problemas 
de saúde da população, que necessitam do conheci-
mento científico para sua resolução.
	 “O objetivo do PPSUS é financiar pesquisas 
na área da saúde da população, contribuindo para a 
redução das desigualdades regionais no campo da 
ciência, tecnologia e inovação. Por meio deste pro-
grama torna-se possível promover a aproximação dos 
sistemas de saúde, ciência e tecnologia 
em todo o Brasil e, principalmente, no 
Paraná”, destacou a coordenadora do 
PPSUS na Fundação Araucária, Priscila 
Tsupal.

COVID-19
	 Dos 40 projetos aprovados na 
chamada pública 11/2020, dez estão 
diretamente relacionados às ações es-
tratégicas do enfrentamento à Covid-19 
no Paraná.
	 Um deles é coordenado pelo pro-
fessor da Unicesumar Braulio Henrique 
Magnani Branco. A pesquisa apresenta 
informações que reforçam a necessidade 
da promoção da saúde, com estímulo à 
prática de atividade física e alimentação 

saudável, a fim de manter os indicadores 
de saúde, como o percentual de gordura 
corporal, a aptidão cardiorrespiratória 
e o controle hemodinâmico dentro dos 
padrões de normalidade. O propósito é 
estimular a resposta imune e fortalecer o 
organismo frente a possíveis infecções.
	 Nesse projeto foi avaliada a composi-
ção corporal, aptidão cardiorrespiratória 
(com análise direta das trocas gasosas) 
e respostas hemodinâmicas de 171 
pessoas que contraíram a Covid-19. 
Verificou-se que a maioria dos pacientes 
acometidos pelo coronavírus que já prati-
cavam exercícios e cuidavam da alimen-
tação não precisaram ser hospitalizados 
e tiveram uma recuperação mais rápida 

e efetiva.
	 As respostas do estudo “Composição corporal 
e aptidão cardiorrespiratória em pessoas com exces-
so de peso ou obesidade pós-Covid-19: um estudo 
comparativo” foram publicadas na revista Frontiers in 
Physiology. “Os recursos da Fundação Araucária foram 
fundamentais para a realização do presente estudo. 
Sem esse investimento seria impossível realizar esse 
trabalho, visto que tivemos subsídios com bolsas, re-
agentes e equipamentos que nos permitiram conduzir 
nossa pesquisa”, ressaltou o pesquisador.
	 De acordo com o diretor de Ciência, Tecnologia 
e Inovação da Fundação Araucária, Luiz Márcio Spino-
sa, o programa é uma das principais iniciativas na área 
da saúde por vários motivos. Entre os principais, des-
taca, está a saúde ser uma área prioritária. “A segunda 
razão é a forma pela qual o PPSUS é organizado, pois 
acaba oferecendo atenção maior à pesquisa aplicada, 
que hoje é uma das melhores formas de interação entre 
as universidades e a população, envolvendo a C,T&I”, 
disse.
	 Outro ponto relevante, acrescenta Spinosa, 
é o formato das pesquisas englobadas pelo PPSUS. 
“Ele vai ao encontro ao conceito dos Novos Arranjos 
de Pesquisa e Inovação, que utiliza dos mais variados 
atores para que a aplicabilidade das ações seja mais 
efetiva”, ressaltou.

Fonte: www.aen.pr.gov.br


